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Identidade Profissional de Docentes que Ensinam Matemática em Cursos de Licenciatura em Matemática
Jefferson Araújo dos Santos

GD7 – Formação de Professores que Ensinam Matemática
Sobre a perspectiva da problemática que é a formação de professores, o presente trabalho visa discutir a identidade profissional de formadores de professores que lecionam disciplinas de conteúdo matemático em cursos de Licenciatura em Matemática. No contexto de um coletivo profissional docente, a percepção de si desses formadores nesse coletivo assim como num prisma social, é pertinente a nossa temática de interesse que é emergente na literatura de educação matemática, identidade profissional docente. Conjeturamos que essas identidades têm uma relação intrínseca com as práticas docentes dos sujeitos, os formadores. Nosso interesse de pesquisa é justamente nessa relação identidade x prática. Esperamos contribuir para a discussão sobre identidade profissional do professor de matemática a partir de: reflexões da literatura e, observações de percepções orientadas por entrevistas semiestruturadas com formadores, assim como grupo focal com os mesmos. Ou seja, os participantes da pesquisa serão docentes que lecionam em cursos de licenciatura em matemática. A quantidade de participantes e suas respectivas instituições estão sendo definidos, pois o presente trabalho encontra-se em fase de refinamento do desenho metodológico.
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Introdução
Há algum tempo a literatura de pesquisa em ensino de matemática tem voltado sua atenção para a formação inicial dos professores. Não são novas as críticas aos cursos de licenciatura por não formarem professores preparados para atuarem no contexto da escola básica. Klein (1908), por exemplo, atentou para um fato preocupante que é tão atual no presente momento quanto era na época em que foi identificado pelo autor: a falta de articulação entre a matemática escolar e a matemática superior. Fiorentini e Oliveira (2013), por sua vez, problematizam que matemática é essa que o professor precisa saber para ensinar; enquanto Moreira (2012) atenta para a estrutura do curso de licenciatura em matemática. De uma maneira geral, são expressivas as discussões sobre a formação do professor, sob diferentes perspectivas. Entretanto pouco se tem discutido sobre os formadores
 desses professores. A docência é uma das poucas profissões (talvez a única) em que o futuro profissional tem constante interação com o atuante da profissão desde a infância. Marcelo (2009) comenta que
“Podemos afirmar, sem risco de nos equivocarmos, que a docência é a única das profissões em que os futuros profissionais se veem expostos a um maior período de observação não dirigida em relação às funções e tarefas que desempenharão no futuro.” (p.116). 
Com base em tais questões, penso que a formação do professor de matemática possa ser influenciada, direta ou indiretamente, pelas atuações de seus antigos professores da educação básica, assim como pelas práticas docentes de seus formadores. Ainda, conjecturamos que a prática profissional desses formadores pode ter relação sobre como estes formadores concebem seus papéis na formação de professores, na percepção que os formadores têm de si na atuação profissional de professor. 

Essa última problemática permeia uma ideia incipiente na literatura de educação matemática e compõe a temática deste trabalho, “identidade profissional docente”. Ou seja, levando em conta essa problemática, o presente trabalho visa discutir a identidade profissional de formadores de professores que lecionam disciplinas de conteúdo matemático em cursos de Licenciatura em Matemática e a relação sobre essa identidade e sua atuação profissional. Como dito, o debate sobre o conceito de identidade profissional ainda é relativamente recente na literatura de pesquisa em Educação Matemática e, como tal, ainda carece de investigações e de amadurecimento. Entendemos que essa questão pode ser discutida pelo menos de três perspectivas: (i) uma perspectiva pública ou social, que diz respeito aos aspectos explícitos ou implícitos por meio dos quais um grupo que pratica um ofício ou uma profissão é identificado pela sociedade em geral; (ii) uma perspectiva coletiva, que se refere aos aspectos explícitos ou implícitos referentes à prática de um oficio ou de uma profissão que são compartilhados por um grupo que a pratica; (iii) uma perspectiva individual, que se refere a como um indivíduo identifica aspectos explícitos ou implícitos compartilhados por um grupo que pratica um ofício ou uma profissão, e a como reconhece esses aspectos – assim como aspectos de uma dimensão  social sobre esse coletivo – para identificar a si próprio com participante desse grupo. Neste trabalho, nosso foco estará na identidade profissional de formadores de professores de uma perspectiva individual, isto é, procuraremos investigar a percepção dos participantes da pesquisa sobre suas próprias identidades profissionais.

Além disso, assumimos a premissa de que essas identidades têm uma relação intrínseca com as práticas docentes dos sujeitos, na medida em que determinam em grande escala essas práticas, ao mesmo tempo que podem ser permanentemente transformadas pelas mesmas. Assim, considerando que identidade e prática são mutuamente influenciáveis, mais que compreender movimentos de causa e efeito estamos interessados em observar possíveis relações. Não esperamos esgotar tal discussão, mas contribuir de maneira significativa como seu debate na pesquisa em formação de futuros professores que ensinam matemática.

“Decerto nesse percurso exigências vão se impondo à construção da formação e da identidade profissional docente, como o fortalecimento de uma dimensão ética, no sentido de viabilizar a educação enquanto meio para a construção da humanização do ser humano; de uma dimensão técnica, que o torne capaz de integrar conhecimentos, competências e habilidades a fim de qualificar a atuação docente; e de uma dimensão política, para possibilitar entender e explicar a realidade, tomar decisões, assumir posições críticas diante de situações conjunturais e, finalmente, intervir no processo de transformação da sociedade e de nós mesmos, enquanto sujeitos inconclusos, culturais” (SILVA; AGUIAR; MONTEIRO, 2014, p.744).

Antes de começar a elencar algumas contribuições, julgo importante situar os leitores sobre os interesses que fizeram com que me debruçasse sobre tal assunto.

Trajetória Pessoa e Motivações para o Trabalho
Durante minha graduação, fui aluno de professores com perfis bem diferentes: alguns com formação inicial em licenciatura, outros em engenharia, outros em bacharelado e em demais cursos. Enquanto aluno de graduação de graduação, considerava que essa formação estava diretamente ligada ao formato de aula que cada professor ministrava. Entretanto, com o passar dos períodos fui percebendo que essa poderia não ser a única – ou predominante – variável sobre a atuação docente, isto é, passei a conjecturar que a prática de cada um desses sujeitos pode sofrer influência não só da sua formação, mas também de diversos outros aspectos, tais como, possivelmente, de suas experiências como aluno, de suas concepções sobre o que é uma aula, assim como de dimensões políticas e éticas na realização dessa aula; por exemplo. Percebi, então, que professores diferentes poderiam ministrar aulas em formatos diferentes, mesmo tendo suas formações iniciais bem parecidas. Recordo-me que, mesmo aqueles que eram formados em licenciatura, por exemplo, atuavam de maneira bem diferente – ou quase antagônica, por assim dizer. A atuação de alguns desses professores contribuiu para minha escolha em discutir o tema em questão, por isso me aterei a relatar algumas experiências e práticas que considero boas, que me fizeram refletir durante o meu processo de professor em formação e que me motivaram também a optar por cursar um mestrado na área de Educação Matemática.

Antes de começar a discorrer sobre essas experiências, julgo importante situá-los no contexto em que estava inserido. Em 2011, ingressei não só o primeiro curso de graduação do IFRJ-Campus Paracambi, como também a primeira turma desse curso. Esse fato é uma variável muito importante, pois, não todo, mas uma parte do corpo docente do curso, pareciam ministrar aulas consciente de que seu público era um grupo de professores em formação. De fato, lembro que na maior parte das aulas as frases “Quando vocês estiverem dando aula...” e “Isso é importante, para quando vocês estiverem na escola...” eram presentes e constantes, ou seja, nosso ambiente de atuação profissional – a escola básica – era levando em consideração no processo de formação. Hoje percebo que essa consciência sobre lecionarem para futuros professores foi um fator de grande relevância para a atuação dos formadores de que aqui falo, pois parecia influenciar e modificar diretamente suas práticas.
Lembro-me que logo no primeiro período tive um professor que compunha nossa nota através da média aritmética entre as provas feitas durante a disciplina e uma “autoavaliação”, pois segundo ele é importante que todo professor reflita, não só sobre a aula que está dando, mas também sobre o comprometimento que está tendo com seu trabalho. Lembro-me também que quando cursei uma das disciplinas de Análise – em um período diferente do primeiro – o professor elaborou uma avaliação em que nós, os alunos da disciplina, ministraríamos pequenas aulas sobre alguns teoremas. Segundo esse professor, em breve estaríamos em sala de aula e deveríamos nos acostumar com esse contexto.

Outras práticas, como problematizar a importância do erro para o ensino, problematizar métodos avaliativos e conhecer escolas com diferentes contextos, também incorporaram minha formação. Em especial, uma disciplina eletiva chamada “Pesquisa em Ensino de Matemática” muito contribuiu para minha escolha de fazer um curso de pós-graduação na área. Uma parte da dinâmica da disciplina era a seguinte: nós, alunos, seríamos responsáveis por entrevistar pesquisadores que de alguma forma se debruçavam, ou tinham seus interesses de pesquisa voltados para o ensino de matemática; depois contrastar com o contexto escolar e fazer uma discussão em aula. Ressalto aqui a importância dessa disciplina, pois através dela descobri que existia um campo acadêmico de pesquisa cujos objetos de investigação eram relativos ao ensino e a escola básica. A partir de então comecei a me interessar cada vez mais pelo ensino de matemática.

No fim da graduação resolvi me submeter a processos seletivos para programas de mestrado. Com o propósito de decidir para quais programas tentaria entrar, conversei com alguns dos meus professores da graduação. Descobri que assim como os cursos de graduação, existiam diferentes programas de pós-graduação, e que cada programa tinha diferentes interesses de pesquisa. Investiguei o perfil de cada programa que aparentemente me interessava, pelos seus respectivos sites, contrastei com meus interesses de estudo e, por fim, optei por tentar compor um programa que tivesse sua atenção voltada para o Ensino de Matemática. Fui aprovado no processo ao qual me submeti e, em 2016, mesmo sem saber exatamente sobre o que seria minha pesquisa, iniciei o mestrado no Programa de Pós-graduação em Ensino de Matemática (PEMat), programa do qual faço parte atualmente.

No primeiro semestre tive disciplinas que ajudaram a me situar na área, e a me familiarizar com sua literatura. A escolha de como, e sobre o que se desenvolveria a pesquisa foi fruto do contraste da minha experiência como aluno de graduação, com minha experiência como aluno de mestrado. Muitas discussões sobre a formação de professores, saberes docentes, identidade profissional, entre outros temas, que emergiram não só das aulas das disciplinas do mestrado, como também do grupo de pesquisa que participo até hoje, denominado Laboratório de Práticas Matemáticas para o Ensino (LaPraME), fizeram-me lembrar das aulas e dos professores que tive na graduação, me causando certa inquietude.
Nessa jornada percebi que alguns dos professores que tive na graduação eram egressos de programas pós-graduação em Educação Matemática, e que esses muito se aproximavam da concepção que tenho construído sobre o que é ser professor. Com base nisso começou a surgir o meu interesse em desenvolver a pesquisa sobre o formador de professores. A priori, pensei em avaliar o impacto que os cursos de pós-graduação exercem sobre esses sujeitos, isto é, mensurar o quanto a formação do formador influencia na sua prática. Entretanto essa variável não é de fácil avaliação, visto que cada sujeito sofre influência dos diversos contextos pelos quais passou, ou seja, é difícil determinar em que medida a prática do formador está ou não diretamente ligada à sua formação. Ela é influenciada e modificada também por suas experiências como aluno de graduação, e aluno da escola básica, além de diversas experiências externas aos ambientes escolar e acadêmico, perpassando dimensões políticas e éticas que já mencionamos, por exemplo. De todo modo, me parecia claro que eu queria entender o formador, considerando a relevância que percebi em relação a atuações que formadores meus tiveram durante minha graduação. 
 Até aquele momento sabia sobre o que eu queria falar, só não sabia como iria falar. Algum tempo depois, em uma das reuniões do LaPraME, ouvi a professora Ana Teresa Oliveira dizer: “Ninguém se forma em formador. Quando você sai da graduação você se forma em professor, mas quando sai do mestrado você recebe um título. Então ser formador é uma coisa que está associada a identidade desse cara.”. Desde aquele momento meus interesses convergiram para a ideia de discutir a identidade do formador de professores, de alguma forma.

Questão de pesquisa
Como já descrito na seção acima, a priori meu interesse estava voltado em responder questões tais como: “Qual a influência que o curso de pós-graduação exerce sobre o formador?”; “Qual a importância da formação do formador para sua atuação como docente?”. Entretanto tais questões seriam difíceis de serem respondidas, além de inferências que poderiam ser pouco consistentes do ponto de vista metodológico. Mas essas questões evidenciam o interesse, já desde o início do curso de mestrado, em compreender o formador. Nessa direção, como já foi citado anteriormente, depois de algum tempo meus interesses convergiram para uma discussão sobre identidade profissional docente, e a partir de tal ideia comecei a investigar o que a literatura de pesquisa aborda sobre o assunto.

É importante ressaltar que o processo de elaboração da questão de pesquisa não foi tão imediato, pelo menos não para mim. Ao me debruçar sobre o assunto e a partir de discussões teóricas em ambientes de pesquisa, tais como reuniões em grupos de pesquisa, grupos de discussão em eventos e reuniões de orientação, percebi que definir o que é identidade profissional docente talvez não seja o melhor caminho para entende-la, visto que a identidade não é algo fixo, mas sim algo que está em constante mudança. Além disso, o contexto histórico, as crenças e as experiências vividas pelos professores influenciam também essa identidade. Silva, Aguiar e Monteiro (2014), por exemplo, observam que:

“... a identidade do ser humano contemporâneo (social, histórico, político, psicológico, emocional, criativo, criador etc.) vai se modificando e sendo construída e reconstruída devido às incertezas de um contexto complexo que impõe mudanças nas relações sociais e, consequentemente, na construção de suas identidades [..] Nesse cenário, o processo de construção da identidade profissional do professor emerge como temática significativa...” (SILVA, AGUIAR, MONTEIRO, 2014, p. 737).
Marcelo (2009, p. 118) afirma que a forma como conhecemos uma determinada área curricular afeta a forma como a ensinamos. Outro ponto, que já discutimos nesse texto e, que parece influenciar a forma como um professor atua é o modo como ele foi formado. Só que para nós o modo como um formador foi formado, assim como a maneira que ele observa sua área, são dimensões da percepção que ele tem de si na profissão docente, sendo componente da identidade profissional. Essas questões demarcam a intrínseca relação entre identidade e prática que estamos tomando como premissa nesse trabalho, e a relevância dessa relação na formação de professores, no sentido de como os licenciandos estão sendo formados. Nessa direção, minha investigação tem foco em como se dá essa relação entre identidade e prática e se coloca da seguinte forma: Como a identidade profissional de formadores de professores que lecionam disciplinas de conteúdo matemática em cursos de licenciatura em matemática influencia sua prática docente?
Ressalto que a pesquisa ainda está em desenvolvimento, e que a coleta de dados até o presente momento não foi iniciada. É possível que com o encaminhamento da pesquisa tal questão seja modificada.

Metodologia

Para responder à questão apresentada na seção anterior, os participantes da pesquisa serão docentes que lecionam em cursos de licenciatura em matemática. A quantidade de participantes e suas respectivas instituições ainda não estão definidas, pois no presente momento estou em processo de delineamento do desenho metodológico. Entretanto, para a produção de dados que pretendo analisar, a princípio, empregarei três instrumentos metodológicos: (1) entrevistas semiestruturadas; (2) gravações em vídeo de aulas ministradas pelos participantes (os formadores) e posterior discussão sobre essas gravações com os respectivos participantes.
A escolha da entrevista semiestruturada visa fazer emergir (explícita ou implicitamente) falas que revelem as formas como esses formadores se identificam no processo de formação de futuros professores. Além disso, a discussão sobre as aulas gravadas com os próprios participantes visa revelar aspectos de suas práticas que possam não ter surgido nas entrevistas, ou que possam ser confrontados com discursos feitos nas entrevistas, de forma a possibilitar um entendimento mais aprofundado das ações executadas e das opções tomadas, de forma intencional ou não, e quais são as intenções formativas (conscientes ou não) que sustentam cada uma dessas ações e opções.

Referencial Teórico
Para analisar e interpretar os dados, com vistas à proposição de respostas para a questões de pesquisa propostas, pretendemos sustentar a discussão em dois eixos teóricos: (1) identidade profissional docente; (2) formação de professores. 
Temos a intenção de identificar elementos a partir dos dados produzidos que possam elucidar aspectos das identidades profissionais dos participantes e entender como essas identidades e suas práticas podem se influenciar mutuamente. Para tal pretendemos, a princípio, nos debruçar sobre alguns trabalhos que tem como tema a identidade profissional, a saber: MARCELO, 2009; SILVA, M. C. V.; AGUIAR, M. C. C.; MONTEIRO, I. A., 2014; ALVES, C. S.; CUNHA, D. O.; CUNHA, V. M.; GATTI, B.; LIMA, L. F.; HOBOLD, M.; IGARI, C.; MARTINS, T. G.; MUSSI, A. A.; OLIVEIRA, R.; RIGOLON, V.; PACHECO, M.; PAGBEZ, K.; PEREIRA, R.; SANTOS, D. S.; SILVESTRE, M. A.; VIEIRA, M. M. S., 2007; DUBAR, C., 2012 e DUBAR, C., 2006.
Pretendo ainda, com base na literatura de pesquisa sobre formação de professores, entender como a forma que os formadores se identificam pode ter impactos na formação de futuros professores, por meio das relações entre as identidades e as práticas de formadores. Para tal nos debruçaremos sobre os seguintes trabalhos: MOREIRA, 2012; OLIVEIRA e FIORENTINI, 2013; SILVER, 2006; NACARTO, OLIVEIRA e FERNANDES, 2017 e COURA e PASSOS, 2017.
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� A fim de não provocar dubiedade sobre quem estamos nos referindo, usaremos o termo “professores” para nos referirmos aos professores da educação básica ou para nos referirmos aos licenciandos, no sentido de professores em formação ou futuros professores. Por outro lado, usaremos o termo “formadores” para nos referirmos aos professores da licenciatura.  
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